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Resumo

A ansiedade pode trazer muitos malefícios para a saúde e quando conjunta de outras complicações pode gerar um enorme tormento. Existem estudos que mostram a ação da música em diversos tipos de pacientes, entretanto cada um voltado para um público especifico. Contudo neste artigo buscamos trazer uma visão mais ampla dos benefícios da musicoterapia para os diversos tipos de casos, com foco nos enfermos, porem mostrando também sua utilidade em quem apenas quer diminuir sua ansiedade. Através de ferramentas como o Web of Science e Histicite observamos estudos relacionados ao tema, pegamos informações sobre os diversos casos encontrados e trouxemos para mostrar todos os benefícios já gerados pela aplicação dessa ferramenta. Geramos os principais autores, e principais citações para que possam servir como base de busca para aqueles que passam por essa situação. E se por acaso a sua condição não foi relatava aqui, não significa que você não possa utilizar dessa terapia, afinal, ouvir músicas relaxantes não possui efeitos colaterais.
1 Introdução
Na atual situação da sociedade, em que muitas vezes nos vemos cercados por problemas físicos relacionados a saúde, psicológicos e emocionais o próprio enfrentamento desses já se torna um caminho difícil e muitas vezes a ocorrência de ansiedade pode agravar o problema ou dificultar a jornada de reabilitação e recuperação.

Como forma de diminuir a ansiedade e outros sentimentos agravantes para a saúde, contamos então com uma nova ferramenta, a musicoterapia, com o intuito de promover a saúde mental e ajudar na recuperação em diversos outros sentidos como na expressão e identificação.
Esse artigo tem como fundamento servir de base na ajuda de pessoas que sofrem com problemas de ansiedade, principalmente pessoas com alguma enfermidade. A musicoterapia é um recurso terapêutico que utiliza a música e seus elementos no amparo e tratamento propondo favorecer o alívio e o relaxamento.
 As pesquisas observaram as tentativas e consequências do uso de melodias nos diversos tipos de pacientes. Em um estudo realizado por (Câmara, Moura, & Campos, 2013) se confirmou que a musicoterapia tem impacto positivo em pacientes com sofrimento psíquico que necessitam ficar internados e que o uso da musica possui efeito que ajuda na externalização de sentimentos ruins como angustia, muitas vezes ajuda a entender e a aceitar a sua situação enquanto doente visto o baixo grau de estudo de alguns e ainda funciona como distração para a dor.
Outro grupo que pode ser beneficiado são os pacientes Submetidos ao Transplante de Células-tronco Hematopoéticas onde, de acordo com estudo de (Carlos, Neto, & Dóro, 2016) durante o tratamento com músicas se melhorou o humor, diminuiu a ansiedade e aliviou a dor, com valor estatístico. Segundo relatos de pacientes, alguns se esqueceram da dor no momento em que estavam relacionados com musicoterapia.

A importância desse estudo está no fato de que as pessoas quando estão em quadro de risco se fecham, e podem apresentar um estado psicológico que pode vir a piorar sua enfermidade tanto física quanto da mente e através da música se adquiri um tratamento sem medicamentos que auxilia na organização elétrica do corpo. 
O objetivo deste artigo está em trazer uma nova perspectiva para o enfermo e seus familiares e auxiliar em seu tratamento para que possam superar limites psicológicos durantes momentos conturbados de sua vida.
2 Gestão do Conhecimento

De acordo relatos de (Pinto Junior, Ferraz, Cunha, Santos, & Batista, 2012) é  muito comum o caso de  ansiedade  no  período  pré-operatório,  principalmente em  pacientes  adultos. Além de aumentar o consumo de anestésicos no período intraoperatório, a ansiedade pode promover adulterações no sistema imunológico inclinando a infecções. No estudo contendo pacientes com câncer de mama em momento de cirurgia, a influência musical, ao diminuir significante o nível de ansiedade, se mostrou um método bom e de baixo custo.
Outra utilização da música campo na saúde é vista por (Buzatto & Viski Zanei, 2010) nos pacientes de pré-cateterismo, que tem como objetivo proporcionar comodidade, alívio e relaxamento por meio  de estimulo afetuoso, cognitivo e sensorial, os estudos de sua pesquisa mostraram que a musicoterapia é uma forte arma que resulta em diminuição dos níveis de ansiedade dos pacientes. Outros efeitos evidenciados após a musicoterapia são a redução dos batimentos cardíacos por minuto e a pressão arterial. 
De acordo com  (Nociti, 2010), a musicoterapia vem sendo usada em muitas áreas da Medicina, entra elas os  tratamentos psiquiátricos, cuidados com pacientes terminais e unidades de terapia intensiva. Ele conclui que existe indicativos bem seguros de que a música relaxante é eficaz na influência sobre a apreensão e da ativação do sistema nervoso autônomo causadas pela ansiedade no período pré-operatório e que é recomendável a locação de programas de musicoterapia especialmente na população de pacientes ambulatoriais.
Outro Grupo pesquisado foi o de mulheres em situação de violência doméstica, o estudo realizado por  (Krob & Silva, 2012) teve por objetivo investigar a ação da música no tratamento de estragos emocionais como depressão e baixa autoestima gerados por esse tipo de violência. Como resultado, puderam verificar que a música além de gerar uma queda nos sintomas de depressão e estresse, também serviu como linguagem não-verbal para que as mulheres pudessem contar suas situações traumatizantes, visto que muitas tinham medo, vergonha e até culpa em se expressar. Concluíram que a musicoterapia pode ser um jeito seguro e eficiente de tratar os danos emocionais dessas mulheres.
3 Metodologia
A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 1997 a 2016.
A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave music, therapy e anxiety usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 780. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 448.
A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos(GARFIELD, E.; PARIS, S. W.; STOCK, 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.

Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 1 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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FIGURA 1 – Representação gráfica das fases da metodologia

A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas musicoterapia e ansiedade.
4 Discussão dos resultados
As seções seguintes apresentam os principais resultados das pesquisas obtidos pela análise dos bancos de dados gerados e descritos na metodologia.

4.1 Principais palavras

Com a utilização da ferramenta HistCite obtivemos a relação das principais palavras recorrentes dos artigos selecionados. Dentre os 448 trabalhos as 5 palavras que mais apareceram foram: music, anxiety, therapy, patients e effects.

Na figura 2 podemos observar o número de aparições das palavras citadas acima e ainda observar outras 10 de grande recorrência nos artigos, mostrando o correto direcionamento da pesquisa.
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FIGURA 2 – tabela das principais palavras 
4.2 Autores que mais publicaram e mais citados
Do montante de 1390 autores encontrados nos artigos, observamos que apenas 158 realizaram mais de uma publicação enquanto a maioria de 1232 tiveram apenas uma publicação cada. Com destaque para Silverman MJ, Chan MF e Chen CH com 11, 8 e 8 publicações respectivamente, conforme FIGURA 3.
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FIGURA 3 – tabela autores que mais publicaram                   
Agora levando em conta o número de citações, foi encontrado que Chlan L foi o autor mais citado com 52 citações, seguido por Nilson Ulrica com 42 citações e Wong HLC com 41. Na FIGURA 4 obtemos da relação dos 10 autores com maior número de citações, além do ano e do local em que foi publicado.
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FIGURA 4 – tabela autores mais citados 

Outra ferramenta que o HistCite nos permite verificar é a relação existente entre os autores. No gráfico da FIGURA5 podemos observar que existe grande relação entre os autores o os artigos selecionados para pesquisa, com destaque para Chlan L no círculo 1 e Evans D no círculo 2, entretanto ainda existe autores sem nenhuma relação com os demais.
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FIGURA 5 – gráfico relação entre os autores      

4.3 Principais periódicos

Através da análise das publicações percebemos que os artigos foram publicados em 146 periódicos diferentes, entretanto apenas 65 desses possuem mais de uma publicação e apenas 38 realizaram mais de 2 publicações. Na FIGURA 6 observamos os 10 principais periódicos com destaque para o Journal of music therapy e o Journal of clinical nursing.
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FIGURA 6 – tabela principais periódicos            
4.4 Número de publicações no período pesquisado
Na FIGURA 7 podemos observar a periodicidade das publicações em relação aos anos com maior numero relatado, temos os 10 anos em que mais ocorreram publicações, com destaque para o ano 2011. Através da analise da tabela podemos observar que esse assunto vem se desenvolvendo principalmente a partir do século XXI.  
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FIGURA 7 – tabela publicação por período             
5 Considerações Finais

Com o final das Analises, podemos concluir que em diversos estudos foram comprovados os efeitos da musicoterapia nos mais diversos casos, desde pacientes com problemas físicos até pessoas com sua situação emocional abalada.
Ela serviu desde alivio e relaxamento, até como fonte de expressão e de identificação, servindo as vezes como contorno para se esquecer da dor, mostrou ser um tratamento bem simples porem necessário um acompanhamento profissional e seleção correta das musicas para melhor vivencia do paciente.
Através do Web Of Science e Histicite conseguimos entender melhor a interação estre os autores desse tema e de seus principais periódicos e pudemos notar que tal estudo e tratamento têm se desenvolvido principalmente ao longo desse século (XXI) e que é uma pratica ainda recente e não adotada por todos.

Apresentamos também os principais autores e suas principais citações, mostrando sua importância para a pesquisa e seu direcionamento correto, além de termos uma noção de como são vistos por outros autores.
Além de ajudar as pessoas que sofrem de ansiedade, este artigo também visa ajudar em futuras pesquisas relacionadas ao tema, servindo de base para estudos mais aprofundados e elaborados para a confirmação da musicoterapia como fonte de ajuda.
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